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Lavação ljU
à Seco

A lavanderia
que não
mistura

suas roupas

Prefeito Dário Berger
responde perguntas dos

líderes comunitários de

Coqueiros. Na entrevista, .'

promete novas obras para a

região durante seu próximo
mandato.

Alteração de zoneamento

gera polêmica no bairro

Moradores das
ruas Almirante
Tamandaré
e João Batista
Dalascio se reúnem

para discutir a

mudança
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matéria de capa desta edi-:
ção contempla os anseios dos:
moradores de Coqueiros. Pelo :
menos em parte, já que as:

demandas são grandes e alguns ques- :
tionamentos, com certeza, ficaram de :
fora. Trata-se da entrevista feita com o :
prefeito reeleito de Florianópolis, Dário :
Berger. Morador do bairro - em 1966 :
já residia com a família na Rua Abel:
Capela-, Dário recebeu a reportagem:
da Folha de Coqueiros, na sua casa:
em Itaguaçu, ainda comemorando a:
vitória que lhe rendeu quase 130 mil :
votos no segundo turno da eleição de :
26 de outubro. Embora cansado - afinal :
já passavam das 21 horas e ele havia:
cumprido um roteiro de entrevistas em :
jornais, TVs e rádios, além dos agrade- :
cimentos aos eleitores nos bairros da :
Capital, respondeu às perguntas dos:
líderes comunitários da região. A pro- :
posta da redação foi mudar o estilo da :
entrevista: ao invés de a própria repor- :
tagem formular questões inerentes ao :
bairro, resolveu abrir espaço para, os :
presidentes de associações e outras:
lideranças da comunidade.

As perguntas enviadas por e-mail :
ao jornal tiveram. um consenso. Quase:
todos os líderes mostraram-se preocu- :

pados com a segurança local. Desse:
modo, indagaram ao prefeito sobre a :
instalação das câmeras de monitora-:
menta, projeto engavetado há vários :
anos nos órgãos públicos. Vera Farias, :

presidente 'da Associação do Bom:

Abrigo, Thiers Marques, presidente do :

Conselho de Segurança de Coqueiros:
(Conseg), Paulo Rodrigues, o Paulinho, :
da Associação de Moradores do Abraão :
fizeram a mesma indagação em nome :
da entidade que representam. Mais:
uma vez o chefe do Executivo Munici- :
pai destacou a importância da parceria :
privada e pública para implantação dos:

equipamentos nos pontos mais críticos:
dos quatro bairros da região. É bem :
verdade que a questão, já discutida em :

�SCOla
Básica Almire;mte Carva-

reuniões do Conseg, não recebeu a: Ihal mais uma vez se destaca

simpatia dos moradores e empresários. : na área da educação. Duas

De acordo com eles, o poder público: lunas foram premiadas no III

tem obrigação de suprir às necessida- : Concurso de Redação e Desenho sobre

des básicas da população, entre elas a : o Trânsito, evento promovido pela Guarda

segurança. Acreditam que os impostos: Municipal de Florianópolis e Secretaria

já pesam no bolso e servem justamente : de Educação do Município. Julia Natal de

para atender tais necessidades. : Sousa, 8 anos, da 3a série, conquistou
: o primeiro lugar em redação. E Luana

Da editora. : Pillmann de Barros, 10 anos, da 4a série,
: o terceiro lugar também na categoria

redação. Júlia recebeu uma bicicleta do

prefeito em exercício Bita Pereira (foto),
entre outros presentes.

Além das duas alunas, venceram o

concurso mais 10 crianças de 10 escolas

concorrentes. Ao todo, foram 10 mil crian­

ças de 36 instituições de ensino convida­

das. As crianças das 1a e 2a séries tinham

que fazer um desenho relacionado ao

tema trânsito e as crianças da 3a e 4a

séries uma redação. Estudantes que con­

quistaram o primeiro lugar ganharam bici­

cleta; mochila e kit escolar. Já o segundo
lugar recebeu mochila, DVD e kit escolar.
E o terceiro colocado também ganhou
mochila, kit escolar e CD player.

Evento que já faz parte do calendário

das comemorações da Semana do Trân­

sito, a terceira edição do Concurso de
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Editora da Folha é entrevistada

DESTAQUES

.'

por aiuhos" da Estâcio� 'de Sá

Alunos
da 1 a fase do Curso

de Jor��lismo da çs!áGio
de Sá colocaram em prá­
tica as aulas do profes­

sor Billy Culleton, responsável pela
disciplina Profissões em Jornalis­

mo. [\10 último dia 10, convidaram
quatro jornalistás de Florianópolis
para contar um pouco da sua expe­
riência na profissão. Mário Mot­
ta (Rádio CBN/Diário e RBS TV)
falou sobre Radiojornalismo; Breno
Maestri (DNIT), sobre Asséssoria
de Imprensa;' Sibyla Goulart (Jornal
Folha de Coqueiros), sobre Jor­
nalismo Impresso, e Laine Valgas
(RBS TV) sobre Telejornalismo. "A
iniciativa faz parte do Trabalho

Interdisciplinar promovido por todas
as fases dos cursos da Estácio de

Sá no final do semestre", explica
o coordenador do curso, professor
Paulo ScarduellL

GRUPO: professores Bíl/y (E) e Paulinho Scarduel/í com a jornalísta Síby/a
Gou/ait e os alunosDouglas, Denise e Gilene»

Formado pelos alunos Denise,
Douglas e Gilane, o grupo que escolheu Jornalismo

'Impresso, como tema do trabalho, entrevistou a edi­
tora ,da Folha de Coqueiros por cerca de 30 minutos.

Questionada pelos estudantes, Sibyla Goulart fez
um breve histórico da Folha, desde a fundação, em

1995, até a conquista dos prêmios recebidos em 13
anos de circulação. "Adorei a oportunidade de conhe­
cer melhor a Folha de Coqueiros. Essas entrevistas

foram muito impºrt�3ntes paq:l",nõs, e eu, particular­
mente, pude confirmar minhâ inclinação para' o jor­
nalismo impresso", relata a estudante Janine Souza

Costa, uma das integrantes do grupo de Assessoria
de Imprensa.

Para a Folha de Coqueiros, a oportunidade de

> conversar com os alunqs que pretendem segqir
carreira no jornalismo foi, com certeza, gratificante.
"Repassar experiência e conhecimento para jovens
universitários é contribuir para sua formação", diz a

editora da Folha. "Além disso, podemos ajudar na

,escolha da v�cação profi�:siçmal ao Fel�tar o dia-a-dia
de uma redação, de uma assessoria de imprensa, por
exemplo", completa.

Carvalhal vence concurso

Redação e Desenho tem como objetivo
estimular as crianças a refletirem sobre

a questão. "A proposta é transformar
as crianças em condutores conscientes

no futuro. 'Desse modo, nos inserimos

na comunidade escolar para promover

palestras e eventos ligados à segurança
no trânsito", explica Ivan da Silva Couto

Júnior, comandante da Guarda Munici­

pal.
Cerca de 200 redações e 200 dese­

nhos foram produzidos para o concurso.

A comissão julgadora foi formada por qua­

tro, membros da Secretaria da Educação
e três integrantes da Guarda Municipal.

AS ESCOLAS VENCEDORAS
FORAM: Escola Básica Municipal Acá­
cia Garibaldi São Thiago (Vinícius Vieira

Lopes - 2°-ano - desenho); Escola Básica

Municipal Almirante Carvalhal (Julia Natal
de Sousa - 3a série - redação e Luana

Pillmann de Barros � 4a série - redação);
Escola Básica Municipal Antônio Pascho­
ai Apóstolo (Carlos Eduardo de Oliveira
Carvalho - 3a série - redação e Paula
Eduarda Albino - 4a série - redação);
Escola Básica Municipal Beatriz de Sou­

za Brito (Marcos Vinícius dos Santos - 1°
ano - desenho); Escola Básica Municipal
Brigadeiro Eduardo Gomes - (Ana Clara
Stein Nicácio 4a série - redação); Escola
Básica Municipal Henrique Veras (João
Paulo Correa Sokoleki - 1° ano - dese­

nho); Escola Básica Municipal Lupércio
Belarmino da Silva (Pedro Valdir da Sil­

veira - 2° ano - desenho); Escola Básica

Municipal Professor Anísio Teixeira (Talita
Espíndola da Costa - 3a série - redação);
Escola Desdobrada Municipal Adotiva
Liberato Valentim (AJison Ribeiro da Silva
1 ° ano - desenho) e Escola Desdobrada

Municipal Retiro da Lagoa (Lucas de Brito
2° ano - desenho).
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Concursos e livros

DE���17�lf�ª:��
bairro ..

Como forma .de a'gradecer os ser-

vi�os prestfldos à área ·de sER9u�ªIºça, o

vice-presidente da entidade, Edu Antunes,
entregou uma placa ao coronél Fred Har-

1}$.. Sc�fluffer; que acaba �.e a�.sulT).ir out�9
posto na corporação. Agora,'corrlandà"jó
I?r'ogrflr:na.de G�rencial1)ent9. de Estr�§­
se Pós-traumático da Diretoriâ de Saúde

e'Promoçãó Social da I?M. No settidugar,

a�sull}.� o .coronel Anse,lmo .�ouza q�e
pâssa'a dirigir o comanao dá:;1a Região
d� 1?0lJcia. Militar �,�rad�r de .Çoqueir��,
Anselmo Souza promete trabalhar em

parceria com Os mqradores"tmas... : faz;um,;� /I,i' •

�J�rta: .....:'é ilT)porante, ainqa, aiparticip�?ãO .2.e re�res�nta�tes do le�islaiivo.mu­
riicipálfe esladúal nos eneontros.cJo Conseg1{ Sáassirn sêrá possível S9Iucio."aF!l;:i

p[Rbl,�mas rolt9;�os �i. se,�.lJran?a 18�1", �iss?? �lT)andante,. A1�r dg§ Ií��re�id
associações do''bairro, o presidente' do Conseg ao Pântarío Sul, Cânostirnâêleu

Lji�a �ires,:tam��mxpres�!9iou.,J) eOfon�ço.

Natal I
Entidades comunitárias de Coqueiros já começam a prepa­

rar a festa de Natal: Na Vila Aparecida, a comerciante Ivanete

Aparecida Venâncio, 32 anos, promete repetir o sucesso do

ano passado quando foram recolhidas 800 peças de calçados
e roupas, além de 1,7 mil brinquedos. A exemplo de 2007, Vâ­

nia, como é conhecida no local, vai preparar um grande bolo

para distribuir às famílias, que também terão direito à bebida e

lanche. Este ano, ele terá nove metros de comprimento e se­

rá uma das atrações da quinta edição da festa. O evento está

marcado para o dia 24 de dezembro, na Rua da Fonte. Quem

quiser colaborar com a Campanha do Natal das Crianças da

Vila Aparecida pode ligar para o 3244-3141 ou 9985-5313. Ou

fazer doações de brinquedos; doces; roupas e calçados no Bar

da Vânia, em frente ao Posto Policial da comunidade.

Natal li
Outra entidade que já está se movimentando para a festa

de Natal é a Associação de Moradores do Bairro Abraão (Am­
ba). Com o slogan Doe um brinquedo e receba um sorriso, a

campanha envolve a doação de brinquedos novos ou usados

para as crianças carentes do bairro. As contribuições podem
ser feitas até o dia 30 de novembro nos seguintes locais: Igre­
ja Bom Jesus; Panificadora Vá Zulma; Mercearia Ori; Mercea­

ria Ponto Final; Bar Ministério da Cerveja; Farmácia Abraão e

Direto do Campo da Amba.

Papelaria

Presentes • decoração
Material de Escritório· Papelaria·Artesanato

Aceitamos encomendas

C,prtQs Q§pec:iais.;par� cºL!rr�scq�ol
Aos sábados e domingos,
frangos assados! e carnes

Venha conferir

Rua João Meireles, 784- Abraão
Fonê: 3024-5824

No ano em que assinala o décimo ani-
o versário do Grupo de Poetas Livres, temos

a registrar, com satisfação, o lançamento
da 5a Antologia Poética em comemoração
aos 10 anos, e o lançamento ao longo do

ano de obras de seus sócios, a saber: Jo­

sé Cacildo Silva lançou "Alma e Angelitu­
de"; Alcita Varela Corrêa Leite, o seu ·"Po­

emas e Lembranças"; Doralice Rosa de

Souza Silva, seu segundo livro de poemas
"Castelo de Pedras" e Therezinha Cacilda

o Monteiro Mann, a narrativa histórica "Ar-
o madilhas do destino - a incrível história
o duma pioneira". O Grupo, neste ano de

2008, lançou duas etapas de concurso de
o poesia on-line. De março a junho com o

tema "A paz na minha aldeia" (II concurso)
e de agosto a outubro, com o tema "Uma

história de amor - em tempo de paz" (III
concurso).

A IV Edição do Projeto "Liberte-se ... nas

Asas da Poesia", concurso direcionado

aos detentos do Presídio Regional de Ti-
::0 -

[ucas, mais uma vez revelou almas sensí-
o veis. No II concurso On-line participaram
o 276 internautas e, no IIi, 171 internautas,
o muitos deles enviando mais de duas po­

AAcademia Desterrense de Letras (ADL) e$-
o

esias. Todas poesias classificadas nos

tá abrindo vagas para sácioefetivo para a cadei-
o

concursos do Grupo são publicadas na

ra 02 (patrono Victor Meirelles de Lima); cadeira
o Revista Ventos do Sul que tem circulação

05 (patrono Anibal Nunes Pires); cadeira 14 (pa-
o normal para nossos sócios e amigos em

trono Padre Raulino Reitz) e cadeira 25 (patro-
o Santa Catarina, no Brasil e na Argentina

no Álvaro Augusto de Carvalho). Inscrições com
o

(Buenos Aires), Espanha (Madri) e Portu­

currículo e um exemplar de cada obra publicada gal (Lisboa), Açores (Angra do Heroísmo).
podem ser feitas na secretaria da ADL, na Rua

o

Agora, com os concursos, ela viaja tam­

João Evangelista da Costa, 1160 - Biblioteca : bém para outras cidades de Portugal (To-
Pública Municipal Professor Barreiros Filho, de mar e Setúbal), dos Estados Unidos (East
segunda a sexta-feira, das 14 às 19 horas.

o

Providence, Sacramento, em Caracas (Ve-
o

nezuela) e Málaga (Espanha). O vencedor

.--
----.

o

na categoria 15 a 29 anos, do III Concur-
o

so On-Line de Poesia foi Trajano Amaral
o de Oliveira, de Juiz de Fora (MG), com o

tema "Uma história de amor- em tempo
de paz"; e Dalva Ângela Ferreira, de Tiju­
cas (SC), primeiro lugar no IV Concurso
"Liberte-se ... nas Asas da Poesia". Conhe­

ça as poesias no www.folhadecoqueiros.
com.br

Letras

Bom exemplo'
o Banco Itaú, agência Coqueiros, vai

doar 100 livros de literatura infantil, além

de dicionários e Atlas, para o Colégio Es­

tadual Presidente Roosevelt. Trata-se de

uma Biblioteca Ativa, projeto que faz par­
te do programa Itaú Criança instituído em

todo país. A doação, de acordo com a ge­
rente Soraya Skowasch, será acompanha­
da de um lanche na escola e entrega de

outros livros recebidos de clientes.

Vidraçaria Pamplona
Colocações - Reformas

Vidros Temperados e Comuns

Box para Banheiro

Box e Espelhos
Orçamento sem compromisso

Fones: (48) 3348 ..7245/9111..6242
Rua Des.Pedro Silva, 2045 Coqueiros

Quatro Estações
Berçário
Maternal; Jardim

e Recreação

Fone: 3348-2970

Maura Soares
Maura43@brturbo.com.br

Software Exclusivo

RecoverSystem 2007

(Ferramenta Inglesa, que
ameniza os custos com

manutenção)

+ :FácH

+ Rápicto
Sem Nlistério I
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Festival Gastronômico é dia 30

ONúcleo
da Via Gastronômica de Coqueiros,

da Associação co.mercial e Industrial de Flo­

rianópolis (ACIF), promove, no dia 30 de no­

vembro, o 10 Festival Gastronômico de Co­

queiros. Neste dia, um domingo, das 11 h30 às 18 horas,
o público poderá apreciar toda a diversidade da culinária
encontrada no bairro, dos frutos do mar ao tradicional
churrasco e incluindo ainda as cozinhas brasileira, ita­

liana, portuguesa, chinesa e japonesa, entre outras. "A

intenção é consolidar o evento e incluí-lo no calendário
turístico de Florianópolis, pois tem tudo a ver com a ci­
dade", afirma Maurício da Silva Justino, coordenador do
Núcleo.

São cerca de 16 estabelecimentos que irão partici­
par do Festival, oferecendo, além de opções de pratos
salgados, cucas e tortas doces. As camisetas, ao custo
de R$ 50,00, além da comida, dão ainda direito à bebi­
da (cerveja, refrigerante e água). "O preço está bastan­
te acessível, como forma de incentivar a participação",
argumenta Justino. São mil camisetas, que podem ser

adquiridas nos estabelecimentos envolvidos, na sede da
ACIF e na Globovel Veículos, ao lado do Parque de Co­

queiros, onde será realizado o evento.
Também haverá música ao vivo, e entre as atrações

confirmadas estão o Expresso Rural, Nós na Aldeia e

Gazu, do grupo Dazaranha.

NOVAS OPÇÕES - Além do Festival Gastronômico,
moradores e visitantes do bairro de Coqueiros podem
conferir outras novidades no segmento. No Restaurante
Cantinho da Ilha, na Praia da Saudade, novos pratos fo­
ram incluídos no cardápio. Na segunda-feira, a atração é
a comida caipira. Já na sexta-feira, a vez é do camarão
e dos pratos à base de frutos do mar, no almoço.

HAPPY HOUR - Coqueiros tem mais um endereço
para curtir o final da tarde: o Bar e Choperia San Jac­
ques, recém-inaugurado na Praia do Meio, com música
ao vivo de terça a domingo, a partir das 18h.

o quê: 10 Festival Gastronômico ôe Coqweiros
Quando: 30 de novêmbro, das 11 h30 às 18h
Onde: Pátio da Glogovel Veículos, ao lado dõ

Parque de Coqueiros
Quanto: R$ 50,00 (camiseta que inclui comi­

das e bebidas)
Onde comprar: nos estabelecimentos partici­

pantes, ACIF (3224-3627) e na Globovel Veículos

9. Pão da Casa
10.Recanto das Pedras
11. Rei do Bacalhau
12. Bella Pizza
13. Rancho Açoriano
14. Restaurante Lai Lai
15. Akitutes Confeitaria
16. Sóbrália

1. Sobradinho
Restaurante

2. Campeiro Assados
3. Casa Mendonça
4. Chico Toicinho
5. Di Taroni Tratloria
6. Galeto da Mamma
7. Maresias
8. Nostra Adega

com sabor especial!
Venha curtir o

pôr-da-sol de
Coqueiros

comCHOPp
BRAHMAe
Petiscos

Especiais!

FOTO MARCELO BITIENCOURT

reunir a faria culinária de

Coqueiros

A PEDIDO
.

Banco do Brasil-Ag. Casa da Mulher Iracema Fashion

Coqueiros Panificadora Arguto Fashion
Salli Sherem Panificadora Princesinha EwenMeias
Dilza Serafim Panificadora Serrana Papelaria Vera Lúcia

Jaqueline Góis Centro de Beleza Mulher Estação Dançar
Ivete T. Faber Jane Cabeleireiros Pet Shop Cãozinho da
Fátima Silveira Salão Fios Brasilis Guarda
Folha Stands Musa's Cabeleireiros S.O.S. Animais
Luis Carlos E. Gonçalves Toninho Cabeleireiros Lavanderia Number One

Sidney Santana Salão Fino Trato Amigos Vídeo Locadora
Ori Mercearia Nair Cabeleireira MovieStore
FruteriaGrilli éris Cabeleireira Lotérica Coq Shop
Pappatore Fomeria Salão Ignês Neri Refrigeração
Campeiro Assados Kaetê Cabeleireiros Auto Posto Almeida
Sobradinho Restaurante Otília Estética Texaco
Rancho Açoriano M.S. Moda Íntima CRPneus
Conversa Fiada A Lojinha Abraão Mega Som Automotivo
Recanto das Pedras Armazém da Roupa Chamelle Confecção
DiTaroni Tratoria Vailon Associação dos
Cantinho da Ilha Armazém da Casa Moradores da Praia do

Maresias Bar e Mademaco Meio
Restaurante Eletrônica Abraão Secretaria Municipal de
Lai Lai Comida Chinesa Mini Mercado Coqueiros Transporte
Lelos Restaurante Iza Fashion Secretaria do Continente
Rei do Bacalhau Porto Presente AFLOV
D'Sancler Lanches Pró Loja Folha de Coqueiros
Empório Itaguaçu PisoMix Luiz Gonzaga de Souza

Panificadora Vó Zulma Doce Jabuticaba Presidente

o Conselho Comunitário de Coqueiros agradece aos que, com a mão e

o coração, colaboraram para a festa do Dia das Crianças.

TransfQrm�mos VHS pY DtlD
Recondioionamos seu caftbclio

ulas de Int rnet

fax - Xerox: - Scaner - Digitação�
3Çl:28 8 � 3� -&L-1? RTlU

Sfiopplng Chamonlx cafe�ortal@terra.com.6r

h ap p y h o ur & r est a ur a nt e

Agora não
vai faltar

•

mais

nada em

Coqueiros.
Happy hour

Música ao vivo

Espaço para eventos

Almoço self·service
Jantar à Ia carte

Pizzaria e esfiharia

Delivery

.

O Maresias que VD<é Já
conhece e (reqUenta está se

modernrzando, Em dmmbto,
I)MM_II "'PPJ frou,
tRettaufl_ terá oom

fMta�, em um ambiente
medo" um restaurante

moderlTo e voftadõ a
altmt�fflal§ faudável,
�r:uI& a,�r;Jejanw,

o hilppy Iroll,mal§rnm@
df �4Ir@§gatih6 NI�

�� ���t{a(a'(1!�em
fi'�(dM ii W� MiÍsb a�vWf},
CMl fflal� (j�e§dé ��

�o attMim Ilto pfêmíllftt
�U! Voch. já Ilstá 6(�tum�,

V(J� I/aí ,lChãr too bbffl {llté vaj

qOOlél' tlNM prã �, Mas tí1tlé

�IDt 9 Mar{'§Íã§ fi;ff1Mm lIal

éllffE'gM 13,
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Bela homenagem
o jornalista Betinho Hirtz, que

morreu dia 2 de outubro de insufici­

ência respiratória, aos 70 anos, vai

ganhar uma homenagem à altura do

seu trabalho e do tamanho das ami­

zades que deixou. Por iniciativa da

vereadora Sandra Martins, foi enca­

minhada à presidência da Câmara

de Vereadores de São José uma pro­

posta para a elaboração de Projeto
de Resolução, que institui o Prêmio

Mérito Jornalístico Arthur Roberto de

Oliveira Hirtz, a ser concedido anual­

mente no dia 7 de abril.

Barão

Direto do Planeta Verde (PV), o Ba­

rão agradece a todos os que nele de­

positaram o seu voto d-e confiança, na

eleição para vereador. Como não deu

"quorum", avisa que vai continuar o seu

trabalho em favor de um mundo melhor,
do ponto de vista ambiental e humano.

Boa Mesa

Cliente de carteirinha do restaurante,
o presidente do Conselho Regional
de Contabilidade de Santa Catarina

(CRCSC), Sergio Faraco, joga conver

sa fora com Femando, do Pappatore

• Folha de 7

Márcia Quartiero (interina) - mquartiero@gmail.com

Pique

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua En . Max de Souza, '458

Imara e Mafalda são des­

de o dia 22 de outubro "trla­

vós". Com 4.210 quilos e

muita disposição, nasceu o

terceiro neto, Kadu, filho da

Jana e do Romário e irmão

de Kauã. Nessa velocidade,
o time estará completo logo,
Ioga ....

Protocolado

Morador de Itaguaçu, o pro­
fessor do Cefet - Unidade Co­

queiros, Vinicius Vini de Lucca,
recebe o certificado "professor
gato" na confraternização que
marcou o final do curso de Ce­

rimonial e Mestre de Cerimônia,
promovida no Restaurante Fra­

telanzza. Antes que alguém se

entusiasme muito, vale uma ob­

servação: o curso de 100 horas

só teve um professor.

Nilva e dois
funcionários

do Módulo 13,
instalado na

Praia do Meio

Ponto de encontro

o Bar do Dica, na subida da

Avenida João Meirelles, virou uma

boa opção para quem quer come­

morar o aniversário. A churrasquei­
ra fica à disposição e também é

possível, nas sextas-feiras, ouvir

a boa música do grupo Razão de

Ser. Cliente antiga e moradora da

Praia do Meio, dona Dulce acei­

tou o convite e festejou com toda

a sua família a passagem de mais

um ano.

VALE A PENA dar uma conferida no livro Mercado Público e

Suas Histórias, lançado em outubro pelo jornalista Paulo Clóvis

Schmitz e pelo fotógrafo Danísio Silva. É uma viagem - conduzi­

da pelos personagens que fizeram a história do local - pontuada
de bons "causes", que permite conhecer um pouco da essência

do Mercado e por que ele se tornou parte do imaginário da cida­

de e um referencial imprescindível para compreendê-Ia.
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Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito
Florianópolis - se

Fone:/Fax:
3244-9425
3248-6673

ORTOPEDIA E TRAUMATOJ.,OGIA. .

DOENÇAS DE COLUNA VERTEBRAL'C

CRM7132

��
Rua Felipe Schmidt, 51 - Ed. São Jorge- sala 307 -

Centro - FpoHs - Convênios: Eletrósul - Asssfaz- eRA/SC
Fones: 3222-5846 19962"8710

CRN2-1164

30283505
Floripa - Coqueiros

Você pode aliar saúde e

beleza ao seu sorriso

Dro. Eulino Osório do Silvo
CRO 7569

'@> 3240-1205
•Tratamentos:
• Estético • Clínico • do Gengiva
• Preventivo • Prótese Dentória l(;lalimã"1------------- �;... ''''""!ii''

Ruo Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis / SC
Ietefooe: (48)3244-0188/3244-0139

o que não fazer?
• Falar fora do seu tom ha­
bituai (mais agudo ou mais

grave);
• Falar muito alto ou sus­

surrar (estas ações causam

desgaste, pois exigem esfor-

ço excessivo);
.

• Ingerir bebidas alcoólicas
em excesso ou consumir

drogas inaláveis;
• Fumar ou falar muito em

ambientes de fumantes;
• Evitar alimentos ricos em

ácidos e gorduras, que po­
dem prejudicar a voz. Comer
tarde da noite também é um

risco;
• Falar em ambiente com ar

condicionado, poeira e muito
frio;
• Não abusar no consumo

de alimentos condimentados
e chocolate;
• Ingerir pastilhas ou sprays
analgésicos sem indicação
médica.

8 · Folha de Coqueiros Sa4de

Aproveite as férias
para cuidar da voz

SAIBA MAIS:

QPeríodo
de férias escolares se

aproxima. Neste tempo, a progra­
mação para viagens, compras de
fim de ano e uma série de novas

preocupações aparecem, todas elas para
garantir férias que recarreguem as energias
para que o novo ano comece bem. Neste
mesmo período, os professores terminam de
corrigir as últimas atividades de seus alunos,
lançando notas finais em boletins e fazendo
as últimas reuniões com pais e diretores. Sem
dúvida, são eles os profissionais que mais ne­

cessitam da voz para o trabalho. Instrumen­
to essencial no cotidiano profissional, a voz

do professor também é responsável por 70%
dos afastamentos, sendo o principal problema
de saúde desta classe. Neste sentido, a Aca­
demia Brasileira de Laringologia e Voz (ABLV)
recomenda aos professores: aproveitem suas.
férias para cuidar da voz.

Durante todo o ano, o professor desgasta
suas cordas vocais em seu trabalho. Obrigado
a cumprir uma carga horária extremamente
sacrificada, termina por favorecer lesões fun­
cionais, orgânicas e mistas para sua fonação.
O elevado nível de sobrecarga fonatória gera
doenças e, às vezes, irreversíveis, como tera­

pêuticas medicamentosas, fonoaudiológicas e

até mesmo cirúrgicas. Aproveitar o tempo de
férias para consultar um médico otorrinola­
ringologista pode trazer muitos benefícios. O
câncer de laringe, mais grave entre as doen­
ças da voz, se diagnosticado precocemente
tem 95% de chances de cura.

Veja abaixo o que fazer e o que não fazer para cuidar da
sua voz.

Fonte: Academia Brasileira de Laríngologia e Voz (ABLV) - www.ablv.com.br

o que fazer?
• Falar em tons médios;
• Hidratar bem o organismo
(entre seis e oito copos de

água por dia);
• Evitar excessos alimenta­
res antes de usar a voz pro­
fissionalmente;
• Evitar os choques térmicos;
• Usar roupas confortáveis

(roupas apertadas inibem a

respiração e podem atrapa­
lhar a postura);
• Participar de corais (sob
uma orientação correta, é
uma ótima opção para fTlan­
ter a musculatura das cordas
vocais em ordem);
• Poupar a voz durante cri­
ses alérgicas, estados gri­
pais, períodos pré-menstru­
ais;
• Procurar auxílio médico se

observar tosses, pigarros e

alterações na voz que perdu­
rem mais de duas semanas.

Ativa
�
� Mariana MoscheHa

Crefito 10 7:2156 F

Letícia Miranda
Crefito 10 779 LTI·F

-------!!!2!II=

Fisioterapia
RPG

Hidroterapia
Atendimento domiciliar

Márcia Godinho Marques
Psicologia - Psicoterapia

CRP 12/05812

Clínica de Fisioterapia

111=:1 I·� 3348-4843
ui ;,ja ..... Rua Vereador José.do Vale Pereira, 59 • Coqueiros

Atendimento (10m ho,a marcada#
Pollmed CoqueIros (48) 32440188. Cei. 99369337.

RUa' Ver. José do VaU� Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis i se

Médicas Veterinárias especialistas em:

Clínica e Cirurgia
Anestesia Inalatória

Tratamento Odontológico
Internamento, Exames de Laboratório,

RX, Ultrassom
.

Hospedagem com Recreadora 24 horas
Salão de Estética,

Pet Shop e Transporte
S.O.S

3249-0733 e 9961·2139
sos.animais@hotmail.com

Rua Des. Flávio Tavares da C. Mello, 145 Coqueiros (Próximo Pizzaria Chico Toicinho)

Consultas médicas nas

diversas especialidades
./ Exames laboratoriais

Elnergência 24 Horas

./ Preventivo ginecológico .

./ Psicologia

./ Dentista

ATENDIMENTO PARTICULAR E CONVÊNIOSII
III

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários

./ Fisioterapia

./ Ultrassonografia

./ Eletrocardiografia

./ Pequenas Cirurgias

./ Oftalmologia completa
Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

./ Esclerose e microcirurgia de
varizes

./ Exames anátomo-patológicos

./
. Biópsias

./ Fonoaudiologia

./ Nutricionista

Fones: (48) 3244-0188/3244-0139/3248-0841 (fax)
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Alteração de zoneamento gera polêmica
Luiz Eduardp Schmitt

Aspeculação
imobiliária em

Coqueiros mais uma vez tem

deixado os habitantes do bair­

o receosos, mesmo ao final

de um período eleitoral. Agora, o centro

da polêmica é uma nova alteração de

zoneamento no Plano Diretor do Distri­

to Sede que permitiu a construção de

prédios de até quatro andares nas Ruas

Almirante Tamandaré e João Batista Da­

lascio. Segundo os moradores locais, a

comunidade não foi comunicada sobre a

mudança, que pode trazer prejuízos às

casas já existentes.

A alteração na lei foi proposta pelo
vereador Ptolomeu Bittencourt (DEM) e

foi aprovada em 2006. O que antes era

uma Área Residencial Exclusiva (ARE),
agora se transformou em uma Área Re­

sidencial Predominante (ARP-5). No úl­

timo dia 9 de outubro, a Associação de

Moradores de Coqueiros promoveu uma

reunião para discutir a medida. O encon­

tro aconteceu na Igreja Nossa Senhora

do Carmo e contou com a participação
de mais de 30 moradores das duas ru­

as.

Na ocasião, o advogado da União

Florianopolitana das Entidades Comu­

nitárias (Ufeco) indicou até uma ação
de inconstitucionalidade para anular a

lei, sugestão acatada pela maioria dos

participantes. A revolta é maior entre os

moradores da Rua João Batista Dalas­

cio, que possui cerca de 20 residências.

FOTO MARCELO BITIENCOURT

ENCONTRO: moradores da Almirante Tamandaré e João Dalascio discutem mudança

Ao longo da via, dois prédios, totalizando

32 apartamentos, pertencentes à Cons­

trutora e Incorporadora Arthur Silveira, já
estão sendo construídos em ritmo acele­

rado de obras. Segundo os moradores,
outros dois já estão na fila para serem

iniciados.
O engenheiro Marcos Brusa, que mo­

ra há 33 anos no bairro, argumenta que
a lei não foi discutida com a comunida­

de e que a rua não teria condições pa­
ra abrigar tantos edifícios. Para Brusa,
a lei deveria contemplar apenas a Rua

LAVAÇÃO ii QUENTE

HIDRATAÇÃO DE BANCO DE COURO

ESPELHAMENTO

AV. DES. PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS
FONES: 3348-4169

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS

TETO
MOTOR

CARPETE
CHASSIS

POLIMENTO

CERA

"CARRO SUJO É BONITO SÓ EM RALLY"

Almirante Tamandaré. Ele prevê que os

novos prédios vão tirar a privacidade
dos moradores originais. "Acho lamentá­

vel isso ter acontecido sem observar as

condições da rua, que é sem saída e de

calçamento", afirma. O aposentado Alci­

des Colombelli, 64 anos, também repro­
vou a alteração. "Fomos enganados e

enrolados. Não nos mostraram nenhum

mapa", diz, observando a sujeira na rua

e os danos ao calçamento provocados
pelo tráfego intenso de caminhões.

A contadora Gessi Inês Vieceli tam-

Tudo que VOG'ê prer;isa em materiais de construção.

bém foi prejudicada. Uma das obras foi

responsável pela queda de sua piscina.
No entanto, ela se preocupa com o pos­
sível embargo das obras em andamen­

to. "Concordo que é uma ilegalidade,
mas isso seria pior para os moradores

do entorno, já que a construtora vai re­

por os danos causados às residências. A

obra também acabou com um dos sérios

problemas da rua. O local era ponto de

droga de desocupados. Até a iluminação
pública eles danificavam para permane­
cer às escuras", justifica Gessi.

CONSTRUTOR DESCONHECIA

ALTERAÇÃO
O diretor da Construtora e Incorpora­

dora Arthur Silveira, Artur Sérgio da Sil­

veira, diz que ficou surpreso ao saber

que alteração de zoneamento se esten­

dia para a Rua João Batista Dalascio.

"Não sei quem foi que alterou e nem

quero saber", conta. O empreendedor
afirma que possui todos os estudos de

viabilidade e impacto de vizinhança para

construção dos prédios e que já possuía
o terreno de 14 mil metros quadrados
há 20 anos, além de atender todas as

precauções quanto a segurança dos vi­

zinhos. O construtor também desconhe­

cia que os moradores haviam se reunido

para protestar contra a alteração de zo­

neamento e as obras na rua. "Se alguém
embargar, eu que serei ressarcido", afir­
ma. A previsão é que as obras dos dois

edifícios sejam concluídas até setembro

de 2010.

Material dentro da
sua casa, na hora
que \locê;precjsa�

no CONSTROCABD
CHEQUE PR,

em ate 24 'Vezes

CARNÊ
em ate 18 vezes

Promoção do Banho e Tosa
Plano Mensab R$ 45,00

Banho de segunda a quarta..feira

R$ 12,00 ::��:�:sp:�e
AgoFa com leva e traz opcional

At�:Jndjm�to:
De segunda a sexta: das 8;00 às 18:30h

Sábados; das 8:00 às 13:00h

R.João Melrel1es,1014 -Abraão

�
kasse
segurança do trabalho

Mantenha sua empresa dentro das

exigências da lei

Assessoria em Engenharia de Segurança do Trabalho

Programas e Laudos com emissão de ART no CREA I se.

Fones: (48) 3733-5670/8408-0800

http://www.kasse.com.br
Rua Fúlvio Aducci. 471 - Sala e - Estreito - eEP 88075 001

Florianópolis - se - Brasil
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"Meus adversários

"Meta é proteger a cidade"
inte anos depois de sofrer
a primeira derrota nas urnas

como candidato a vereador

pelo município de São José,
quando arrecadou apenas 320 votos,
o prefeito de Florianópolis Oário Berger
(PMOB) se considera, agora, um vito­
rioso. Nos últimos 12 anos, ganha pela
quarta vez um mandato de prefeito, e

vai governar a Capital pela segunda
oportunidade, como fez em São José.
Reeleito com quase 130 mil votos, ele

promete gravar seu nome na história

política da cidade e diz que está no

poder para servir. Ainda comemorando
o resultado do segundo turno das elei­

.

ções de 26 de outubro, Oário recebeu
a reportagem da Folha de Coqueiros,
na sua casa em Itaguaçu, e respondeu
perguntas dos principais líderes da

região de Coqueiros. Entre as metas

para 2009, estão a revitalização dos

balneários, investimento em sanea-

• menta básico e tratamento de esgoto,
além da construção de um posto de
saúde e de um centro multiuso.

PAULO RODRIGUES
Presidente da Associação dos Mora­

dores do Bairro Abraão

Paulo ':' Quando serão iniciadas
as obras de saneamento básico no

bairro Abraão?
Dárlo Berger- Meu compromisso

com Florianópolis é deixar 80% de
cobertura de esgoto tratado nos pró­
ximos quatro anos de governo. Dentro
desta conjuntura, o Abraão e Capoeiras
estarão contemplados. Espero, no pró­
ximo ano, estar com o projeto pronto,
já solicitado à Casan, para iniciar as

obras. Neste momento, porém, não
tem projeto concluído e nem recursos

orçados. Estamos procurando financia­
mento junto ao BNDS e junto ao Orça­
mento Geral da União para implantar
estas obras.

Paulo - Sabe-se que estão previs­
tas a construção de diversos empre­
endimentos imobiliários de grande
porte no bairro Abraão. Será respei­
tado o impacto de vizinhança? Gos­
taríamos de ter acesso aos projetos.

Dário Berger - Não, porque nós não
temos a regulamentação do Estudo
de Impacto de Vizinhança. O projeto
está na Câmara e os vereadores de

oposição ao meu governo não tiveram
a dignidade, de apreciar, de aprovar ou

de rejeitar. Ele está dormindo por lá e

quem sofre com isto é a população. Eu
fiz a minha parte, elaborei o projeto e

mandei para a Câmara.

Folha de Coqueiros -, O senhor
acredita que será aprovado com a

nova composição do Legislativo
Municipal?

Dário Berger- Com a nova Câmara,
meu objetivo é aprovar as medidas de

proteção à cidade que é o Novo Plano

Diretor; a moratória da Bacia do ltaco-

DÁRIO BERGER: prefeito quer regulamentar projetas que estão na Câmara

" O compromisso com

Florianópolis é deixar

80% de cobertura de

esgoto tratado nos

próximos quatro anos

de governo. Dentro

desta conjuntura, o

Abraão e Capoeiras

estarão contemplados".

rubi; a regulamentação do Estudo de

Impacto de Vizinhança e a legalização
e a regulamentação do ex-ofício. E
ainda o Plano de Gerenciamento Cos­
teiro que também está dormindo lá com

os vereadores de oposição. Então, se

teve alguém que se preocupou com a

cidade, com a sua sustenlabilidade nos

últimos anos, só tem uma pessoa: sou

eu. Até então, todo mundo deixou a

banda passar e, aliás, degradaram áre­
as como aqui em Coqueiros e Itaguaçu,
onde ergueram prédios de maneira

irresponsável e inconseqüente. Hoje
estamos pagando um preço muito alto

por isto. Desse modo, deflagrei o novo

Plano Diretor. Meus adversários políti­
cos são os responsáveis pela preocu­
pação da comunidade. E aí eles são

comprometidos com a construção civil
e não têm interesse nenhum de apro­
var projetos de medidas de proteção.
Se o Estudo de Impacto de Vizinha

já estivesse requlamentado, não teria
nenhuma preocupação. Com este estu­

do, a lógica se inverte: o empreendedor
vai ter que provar para a comunidade

que aquele empreendimento é benéfi­
co. Caso contrário, um abraço pra ele.

Então, esta pergunta e esta cobrança
têm que ser exigida dos representantes
do parlamento, pois a minha parte eu

fiz. E se eles alegarem que o projeto
não é perfeito, é responsabilidade do

parlamento alterar, substituir, aperfeiço­
ar, vetar, rejeitar. Esta é a sua função,
só que eles não fizeram nem uma coisa
e nem outra. Os de oposição, porque o

meu time tem lutado para aprovar as

medidas de proteção da cidade.

THIERS MARQUES "

Presidente do Conselho de

Segurança (Conseg) de Coqueiros

Thiers - Na sua campanha política,
o senhor falou sobre a instalação
de Câmeras de Monitoramento em
Coqueiros. O Conseg há muito vem

tentando parcerias, inicialmente
com o Estado, depois com as asso­

ciações de bairros e por último com

o comércio em geral. Em nenhuma
delas obteve sucesso na tentativa de .

conseguir recursos para a instalação
desse sistema. Agora que o senhor
foi reeleito, vai instalar o sistema em

nosso bairro? Quando?
Dário Berger - Nós estamos ulti­

mando um projeto municipal de segu­
rança. Está sendo elaborado pelo dr.
Hildo Rosa e pela Secretaria de Defe­
sa do Cidadão e Segurança Pública.
Esse Plano Municipal de Segurança

políticos são os

responsáveis pela

preocupação da

comunidade. E aí eles

são comprometidos com

a construção civil e não

têm interesse nenhum

, de aprovar projetos de

medidas de proteção".

prevê a instalação de Câmeras nas

principais ruas da cidade, nas praças
e nos prédios públicos, especialmente
nas escolas, creches e centros de saú­
de. Nós descobrimos um equipamento
moderno que é utilizado na Europa e

que tem um custo muito inferior aos

praticados pelos sistemas implantados
pela Polícia Militar. Isto vai permitir
fazer parceria com o comércio local e

comunidades, com baixíssimo custo, e

monitorados pela Guarda Municipal. O

projeto piloto já está implantado na Rua

Bocaiúva, onde existe uma cooperação
técnica e financeira, com comercian­
tes locais, cujos resultados têm sido
satisfatórios. Agora, queremos ampliar
o projeto para todas as áreas que se

fazem necessárias e Coqueiros está
dentro desta previsão. Será implan­
tado, gradativamente, nos pontos de
maior incidência de delitos. O comércio
tem que participar. Do contrário, não
tem a mesma eficiência. Tem que ser

uma parceria pública e privada. Nos
locais públicos, é claro, a competência
é da prefeitura.

Thiers - O que o senhor pretende
fazer para desafogar o. trânsito na

via principal de Coqueiros, agravadO
após a inauguração do viaduto de

Capoeiras?
Dário Berger - Bem, eu diria que

não vejo problema relevante ainda nes­

ta área. Eu nunca fiquei na fila aqui.
e olha que moro no bairro e me dirijo
todo dia ao centro da cidade. Existe,
é claro, um bom número de veículos e

quando tem problema é conseqüência
ou de um acidente ou outro fato na Via

Expressa. Não tenho nenhum projeto
de duplicação ou de alteração do sis­
tema viário a não ser a revitalização
dos balneários, projeto já apresentada
à comunidade.
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DAYSE MARQUES

Presidente da Associação de

Moradores das Praias do Meio,
Itaguaçu e da Saudade

Dayse - Qual o prazo para a pre­

feitura construir o Posto de Saúde

de Coqueiros já que todos os proje­
tos estão prontos?

Dário Berger - As obras iniciam,
provavelmente, no início do ano que
vem, com orçamento do próximo exer­

cício. Mas a pior parte nós já conse­

guimos resolver que é achar o local e

estrutura. Gostaria de ter feito o posto
de saúde há muito tempo. Mas, infe­

lizmente, o crescimento desordenado

da cidade, que deixou os bairros sem

nenhuma área institucional disponível,
impediu a construção de equipamentos
públicos. Então, fui atrás, quando reno­

vei o contrato com a Casan, e exigi, de

contrapartida, aquela área (ao lado do

Parque de Coqueiros) que será refor­

mada e ampliada, assim como a recu­

peração e remodelação do Parque de

Coqueiros que já estamos fazendo.

Dayse - Que tipo de incentivo o

prefeito pretende dar à Via Gastro­

nômica de Coqueiros, aos projetos
voltados para o turismo, para a cul­

tura e conseqüentemente geração
de trabalho e renda no Continente e

principalmente para Coqueiros?
Dário Berger - Aqueles que nós já

estamos dando. Criamos, através de

decreto, a Via Gastronômica. Portanto,
não tem mais nada que eu possa fa­
zer. Agora, quem tem que fazer são os

restaurantes: aprimorar seu atendimen­

to, a sua gastronomia de tal forma que
esta região possa se consolidar num

pólo gastronômico. Eu, como prefeito,
não posso vir fazer a comida do res-

I" taurante (risos). Eu vou fazer a minha

parte: urbanizar e revitalizar os equipa­
mentos públicos, e padronizar as cal­

çadas, a exemplo do Abraão e outros

locais da orla. A iniciativa privada tem

que fazer, também, a parte dela.

Folha de Coqueiros - Como fica,
então, o impasse da implantação
da ciclovia que irá reduzir as vagas
de estacionamento ao longo da Via

Gastronômica?
Dário Berger - Os estacionamen­

tos e a ciclovia são fatos que precisam
ser entendidos sobre o ponto de vista

urbanístico, de novo modelo de mobi­

lidade urbana e de modernização da

cidade. A questão de duas ou três va­

gas na frente do seu restaurante não

inviabiliza um projeto de revitalização
e humanização, porque a orla não é
dos restaurantes, a orla é da popula­
ção inteira. Agora, o ideal é buscar o

equilíbrio entre uma coisa e outra. On-
de não existe, se toma decisão política
de acordo com os programas e priori­
dades do governo.

Folha de Coqueiros - Quando co­

meçam as obras de revitalização da
orla?

Dário Berger - No início do ano

que vem. Eram para começar este

ano, mas em ano de eleição as coisas

sempre ficam em standby, ainda mais
quando existem conflitos. Aí mesmo é
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que as coisas não avançam.

Dayse - O projeto da Moratória

do Defeso da Bacia do Itacorubi, em

caso de aprovação, poderá ser apli­
cado também em Coqueiros?

Dário Berger -rAcho que sim. O

mais importante não é declarar a mo­

ratória em todo o município. O mais

importante é aprovar as medidas dê

proteção à cidade. Se o Estudo de

Impacto de Vizinhança já tivesse sido

aprovado, nós não teríamos a maioria

dos problemas que temos. Curitiba,

por exemplo, já tem há 10 anos. De

necessidade específica, a moratória do

Itacorubi se dá de maneira completa­
mente diferenciada de Coqueiros que

já tem estrutura básica. A bacia do Ita­

corubi, ao contrário, não tem rede de

esgoto, o abastecimento de água é in­

termitente e o sistema viário é dramáti­

co. Portanto, os impactos que enseja­
ram de nossa parte tomar esta medida

audaciosa e corajosa é exatamente

para dar um tempo para a natureza

. respirar. E, neste período, fazer os pro­

jetos e implantar as obras de estrutura

básica que não é o caso de Coqueiros.
Nossa preocupação com a moratória

de Coqueiros é que nós não queremos
mais prédios. Então, teremos que ter .

instrumentos que limitem a construção
de prédios que não são desejados pe­
la população que são o Plano Diretor e

o Estudo de Impacto de Vizinhança.

BEATRIZ CARDOSO KAUDUINSKI

Presidente da Associação dos

Moradores de Coqueiros

Beatriz - Por que a administração
do Parque de Coqueiros está sendo

efetuada sem a participação da co­

munidade a exemplo da construção,
atualmente, em andamento que os

moradores não conhecem o objetivo
e contraria as disposições de audi­

ência pública do plano Diretor?

Oário Berger - Se a população qui­
ser ajudar a construir e ajudar financei­

ramente, está à disposição. Sobre as

obras do parque, que foram discutidas

com a população e seu entorno, é só se

informar na Secretaria do Continente.

Beatriz - Quando o senhor pre­
tende encaminhar o Plano Diretor à
Câmara de Vereadores?

Dário Berger - Na hora em que ele
estiver consolidado, num prazo mais

rápido possível. Isto não é brincadeira,
tem um investimento significativo e to­

do este trabalho não pode ser jogado
fora. Meu sonho é que já estivesse

sido remetido, aprovado. Elaborar um

Plano Diretor não é só discutir na co­

munidade, tem toda uma logísti'ca. Cal­

cujo que até a metade do ano que vem

esteja, obrigatoriamente, na Câmara.
Por necessidade.

MARIA EUZABETI ALVES DO
ROSÁRIO (BETI)

Presidente da Associação de
Moradores da Vila Aparecida

Beti - A Vila Aparecida tem um

grande número de jovens entre 12

e 24 anos que buscam ser inseridos

no mercado de trabalho, mas mui­

tos estão cumprindo medidas sócio­

educativas o que torna um obstácu­

lo para esse acesso. O que o senhor

pretende fazer em- relação ao assun­

to?
Dário Berger - Eu não posso fa­

zer nada enquanto não cumprirem as

medidas sócio-educativas. O que es­

tamos fazendo é ampliando a Cidade

da Criança para atender crianças em

situação de vulnerabilidade. Estamos

construindo, também, um novo sarnbó­

dromo que vai atender cerca de mil jo­
vens. E, certamente, os jovens e crian­

ças da Vila Aparecida que se encon­

trarem nesta circunstância, estudarão

na sua escola respectiva e no outro

período poderão ir para a Cidade da

Criança do novo Sambódromo da Pas­

sarela Nego Quirido. É isto que posso
oferecer neste momento. E ainda, so­

bre esta questão, minha idéia é criar a

Secretaria da Juventude para conectar

os programas existentes em nível fe­

deral com as políticas prioritárias em

nível municipal de tal forma que a gen­
te possa criar, dentro desta conjuntura,
condições para preparar, aprimorar,
e reciclar o jovem para o mercado de

trabalho.

LUIZ GONZAGA DE SOUZA

Presidente do Conselho Comunitário

de Coqueiros

Gonzaga - O prefeito, em sua

gestão anterior, prometeu uma sede

própria para o Conselho Comunitá­

rio de Coqueiros. Gostaria de saber

se o senhor ainda pretende cons­

truir a sede?
Oário Berger - Pretender, eu pre­

tendo. O problema é aonde. Então,
eu posso ajudar a construir, mas não

sou mágico, pois não consigo cons­

truir um centro comunitário do nada. É
preciSo ajudar, saber onde é o terreno.

Por isso, as coisas acabam não acon­

tecendo. Pretendo construir um Centro
Multiuso aqui em Coqueiros. Estou es­

tudando o local, o Abraão, por exem­

plo, tem espaço. Outro lugar é na Al­
mirante Tamandaré. Enfim, são coisas

que a gente tem desejo, pode disponi-

bilizar os recursos, mas não se viabili­

za porque não se tem o local, não se

consegue acertar a desapropriação e

aí o tempo vai passando. O posto de

saúde é um exemplo disto. Um Centro

Multiuso igualo construído no Centro

Comunitário de Capoeiras abrigaria
atividades para terceira idade, centro

comunitário, escola profissional, amplo
salão para recreação, um local de re­

ferência para realização de encontros,

palestras, aniversários, casamentos.

" Pretendo construir

um Centro Multiuso

aqui em Coqueiros.
Estou estudando

o local, o Abraão,

por exemplo, tem

espaço".

VALMOR MACHADO
Fundador do Centro de Valorização

Humana Moral e Social

Valmor - Sabe-se que grande par­
te dos crimes cometidos no Brasil
estão envolvidos com drogas. Por­

tanto, é de fundamental importância
a prevenção de crianças e adoles­

centes através da criação de proje­
tos sócio-educativos. Diante disso,
o senhor pensa em conveniar proje­
tos com ONGs oferecendo maiores
recursos?

Dário Berger - A prefeitura tem cri­

térios de subsidiar entidades convenia­

das, e tem que ser um critério único.
Não pode ajudar um diferente do ou­

tro. E a comunidade tem que dar a sua

contribuição porque, de outro modo,
não existe nenhuma razão de existir

"'-

as ONGs para este tipo de atendimen-

to. Se é para a prefeitura pagar o cus­

to integral, não tem razão de conve­

niar. A prefeitura assume tudo. É bom

que a população faça uma parte que é
de sua responsabilidade, este é o ob­

jetivo, é a essência das Organizações
Não Governamentais. O que existe ho­

je, porém, é a generalização de que a

prefeitura tem que custear tudo. Aí fica

difícil, não tem condições. O executivo
não pode ser a mãe de todos. Senão,
vai faltar dinheiro para obras essen­

ciais. Acho que a comunidade pode e

deve ajudar e contribuir. Não pode ser

uma comunidade dependente perma­
nentemente da prefeitura. E o dia que
o prefeito não tiver esta política de

atendimento às ONGs, como vai ficar?

A atuação das ONGs no Brasil está

passando por um questionamento mui­

to grande. Têm algumas que prestam
relevantes serviços, outras já estão

nas páginas policiais. Um prefeito po­
de muito, mas não pode tudo. Prefeito
não é mágico.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Começam as matrículas nas escolas municipais

o período de rematrículas no ensino
fundamental das escolas municipais de Flo­

rianópolis iniciou no último dia 10 e se

estende até 21 de novembro. Já as novas

insaiçães vão acontecer de 24 de novembro
a 5 de dezembro em uma das 37 unidades
educativas Os pais ou responsáveis devem
levar os originais e fotocópias da certidão de

prioritariamente. Podem também fazer a

matrícula dos estudantes em um estabe­
lecimento de ensino localizado próximo ao

seu trabalho, caso haja vaga.
A Secretaria Municipal de Educação

alerta que está garantida a qualquer tempo
a matrícula por transferência, independen­
temente de vaga, obedecendo igualmente

a norma de zoneamel1to.
Os estabelecimentos de ensino funda­

mentai do município reúnem quase 16. mil
alunos. Nas 25 escolas básicas (primeiro
ano à oitava série) estão matriculados atual­
mente 14-.394 estudantes e nas 12 escolas
desdobradas (primeiro ano à quarta série)
1.328 crianças.

nascimento do estudante, comprovante de

residência, atestado de freqüência e histórico
escolar. O horário de atendimento será das
8h às 12 horas e das 13h às 17 horas.

Para a matrícula de novas crianças
e adolescentes, os pais ou responsáveis
devem residir no município de Florianópo­
lis e obedecer ao critério de zoneamento,

Creches
Por sua vez, as

novas inscrições
para creches e NEls
serão feitas de 13 a

28 de novembro e o

processo de seleção
está a cargo de uma

comissão de matrícu­
la microrregional de 8
a 10 de dezembro. A

divulgação ';d9 resulta­
do das crianças con­

templadas.êbem como

da lista de espera,
acontecerá no dia 16
de dézem"hro .. Have­
rá outras novas ins­

crições a partir de 26
de fevereiro de 2009.
Como a procura é

superior à oferta de

vagas, o critério de

seleção seguirá o de
menor renda per capi­
ta. Apenas será admiti­
da a inscrição no caso

em que a criança pos­
sa atingir no mínimo

quatro meses de ida­
de até a data de seu

ingresso na unidade.
É necessário ter a

certidão de nascímen­
to da criança,' cartão
de vacina, preenchi­
mento da declaração
de renda familiar, com­

provante de residência
e CPF dos pais ou

responsáveis.
É preciso também

apresentar o protocolo
de visto de permanên­
cia para as famílias

estrangeiras e decla­

ração de guarda para
as crianças que con­

vivem com responsá­
veis. Caso a família
não possua algum
desses documentos,
isto não vai inviabili­
zar a inscrição. A uni­
dade de educação
Infantil comunicará
aos órgãos cornpeten­
tes sobre o fato para
que sejam emitidos os

documentos penden­
tes. A Secretaria de

Educação alerta que
as crianças matricula­
das em 2008, mas que
não atingiram 75% de

freqüência, terão que
passar novamente

pelo processo de sele­

ção.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mariana GouJad

Tudo pertinho de E!�'ªCOURT

Cada
vez mais o bairro de

Coqueiros tem demonstrado

que quase todas as necessida­

des dos consumidores podem
ser supridas pertinho de casa. A orla

gastronômica já é conhecida e apreciada
por moradores de outras regiões. As aca­

demias já estão cheias, pois o Verão está

aí. A. estética, moda e beleza também

não ficaram para trás: os inúmeros salões

do bairro estão equipados para atender

a uma vasta clientela. Ou ampliando o

espaço, como é o caso da Chris Cabe­

leireira, ou mudando o ambiente, como o

Kaetê, ou trazendo novidades na área de

cosméticos a exemplo da Zelli Cabeleirei­

ra, ou até mesmo lançando promoções
para atrair clientes como a Jane Cabe­

leireiro, o Musa's, e o recém-inaugurado
Gloss Estética e Beleza, em Itaguaçu.

Gloss reúne visual de Itaguaçu com bela

decoração

ROUPAS
A empresária Ana Bauer trouxe

a loja que leva seu nome. Conhe­

cida pelas marcas sofisticadas

das passarelas, a loja está com

PEr SHOP CÃO DA ILH

De 23: a 6adas 9 às 18h
Sábado das S. às 12h

J0244190

��a f'!'JitZ Mu{�; sg. c�� � (ft�1d'mO? (i!'J �«100 � �l'ij

um superbazar fashion: roupas da cole­

ção de Verão com preço de custo. Entre

elas a Espaço Fashion, Raia de Goeye,
os biquínis da Brasileiríssima e ainda as

bijoux da ULM. Vestidos lindos que des­

filaram na passarela de Juliana Jabour

também estão nas araras da loja, opções
é que não faltam.

Já a Iracema Fashion exibe uma

Ana Bauer traz coleção de

Verão e marcas sofisticadas

das passarelas

Outro endereço que vem atraindo os

olhares femininos é o Brilho e Glamour.

Hospedada no antigo Salão da Cris,
a loja se destaca P1310 bom gosto dos

vestidos, batas, blusas e jeans. Sem

esquecer, 'é claro, a Doce Jabuticaba,
com tamanhos especiais, e a Arguto
Fashion que completa, em fevereiro, 10

anos de trabalho.

Mais duas lojas se evidenciam no

.roteíro da moda: a La Purpurata, na

Galeria das Flores, e a Salto Alto que,
além dos calçados, lançou uma linha de

confecção. Como se vê, basta dar uma

circulada por Coqueiros e fazer boas

compras.

estavam sem alternativas no bairro, mas

agora já podem contar com peças que
vão desde o básico até o social. Iracema

que está há anos em Coqueiros, man­

tém sua loja sempre com variedades'

para as meninas jovens e também para
as jovens senhoras!

A mais recente novidade é do

Erta Ebeling Assessoria de Bele­

za. Aberto no dia 14 de outubro

no centrínho comercial próximo à

AABB, o salão, fora o atendimento

tradicional, oferece alguns servi­

ços extras. Entre elas, uma sala de

recreação para crianças e um local

para exposição de roupas, acessó­

rios, objetos de arte, artesanato e

outros produtos. "A proposta é dis­

ponibilizar um espaço para divul­

gar trabalhos da comunidade do

bairro", explica Erta, que durante

15 anos foi sócia da também cabe­

leireira Nair no conhecido Salão

Erta e Nair, da Praia do Meio.

Outra novidade é para as mulhe- Erta inaugura salão com espaço para crianças e

res que hão dispõem de tempo para exposições
freqüentar o salão e dar uma passa­

dinha em casa, no mesmo horário,
antes da festa. A Erta Ebeling colo­

cou à disposição uma toil/ete no

local para as clientes tomarem uma

bela ducha depois do trabalho. É
só levar a roupa. O Gloss, por sua

vez, oferece inúmeros tratamentos

de beleza. Além dos habituais, ain­

da tem novidades como jet bronze,
revitalização e lifting facial. Amplo e novidade: moda masculina. Os homens

bem decorado, o salão ainda tem

uma vista maravilhosa: a das famo­

sas pedras de Itaguaçu. Portanto,
você pode ficar olhando para o mar

enquanto cuida da beleza.

Para quem vai se casar, a dica

é se preparar no Nair Estilista de

Cabelos . A cabeleireira Nair anun­

cia ainda, para o final do ano, um

leque de promoções. Entre elas,
o Dia da Beleza: a cliente paga
um pacote de serviços que inclui,
entre outros, pé, mão, escova e

hidratação.

..,.

E) Noiva�
�' Mâquiagem
€i' Depil�ção

Continuamos com o mesmo telefone

32490346

Mara Beduschi oFerece UM blAFFet à 'llAilo esp.eciat
COM atendiW\ento persona(iZAdo.

,J�' Restaurante
Clube Doze de Agos

"

Sob Nova

Direção[f{�t'!l��

E§r${OY\,U\\thto V\O locai e gratuito

De frente para o mar e com ótima
estrutura para festas e eventos.

Aberto ao público de Terçt\ a DOlN\iY\go
Tel.: (48) 3222..0012 I 9633-1099
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21:00h.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles,1153 - Coqueiros

Fone: 3249 5192

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 3244 4511

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525

ESTÉTICA
OUTROS

ITALY ELETRÔNICA
Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periféricos de

informática, nacionais e importados.
Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - Lj 6

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1:30 às 19hs

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248-4209

Horários

� Segunda a Sexta

'.09 ...... 23 ..

�lif!fkãbados .. Do_ingos
10 .. as 23 ..

.� Feriados
, 14" as 23" ,.diIi!Jffii$fW'

"i1IIf"" Banda larga
"i1IIf"" Moni.orEt$ "17 polegadas
� Gravação em CD'""

�Scanner
bnpressão colorida

- �WEBcan

E:nío C>/ív€>íra SHva -C�C_ 006959/0- '1

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

VENDAS DE VEíCULOS SEMINOVOS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
EM FRENTE À GlOBOVEl

POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 8:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

O CAFÉ PORTAL
está dando Aula Particular de Internet,

marque sua hora.

Pelos fones 30288138/30252933
falar com o Luiz.

MECÂNICA DIPLOMATA

Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122
- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 32492707

Produções de Áudios para Produtoras, 'Rádios, TV', e Sites

ESPERAS TELEFÔNICAS I SOM VOLANTE
CD'S PERSONALIZADOS I RÁDIO INDOOR

Som volante de qualidade e o melhor preço!

Telefone: 14818835-445& E·mail: estudlo225@11otmaiLcem

PERDA DE DOCUMENTOS

Eu, Julia Zampolli Feltrin, informo que
perdi meu documento de identificação

profissional de Advogada (OAB/SC
21798) na data de 08.10.2008 na 2a Vara

Federal de Itajaí".

LUCIANO PERSIANAS
Venda, conserto, lavação e colocação

Persianas Verticais, Horizontais
Rollô e Romanas

Orçamento sem compromisso
,

Rua Manoel Isidoro Araújo, 236

Coqueiros
Fones: 3248-8063 e

9131-5304

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3024-5800

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
- com garantia

Horário comercial

Fone/Fax: 32447289

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados

Visite Show Room de Usados!

A SUA LOJA DE INFORMAT/CA EM COQUEIROS Utl1·ti!!l:ti"ili®.'
Busca e leva

.

Manutenção: Computadores, Monitores e Notebooks

3028-6231 I 3348-04071 84098380
Rua Marechal Arthur da Costa e Silva, 44 • Entrar na Rua do Pappatore • Coqueiros- Praia do Meio

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90* R$89,90*
Viâmax. Só O que

ln eressa, pelo preço
que interessa.

*Mensalidade paga até a data de vencimento

,

ASSINE JA
(48) 221 0777

•

'\.!tAI\/\I\X
TV POR ASSINATURA
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;gApps ;pez�ts, P,rorl1�ssas �;. pedjdQ;�, finalmen­
t� a '3u� Ab�1 Capel,ia, �m.Coqúeiios,recebe;V
à;'visrf�nla óperàçãó "tapete preto". Só espe�
ramos que !)ão, eSÇJueçarl1 de sinalizar.com

pl.?ca� proibindo est?ciona� e� um do� I?dos,
pÓis casa' contrário 'ó caos no trânsito" irá pef�;
manecers

. Jorge Hexsel

jhexse/2Ó04@yahoo;com.br

Semáfero
,\)<Agpra "gu�. as eleições já fqram d�finipas,

uma sugestão: está na hora de colocareni um

semáforo no encontro âa A'venida·Engenheiro
Max de SouZ;� com? Rua lilmirf'lnt� Té!ma�da;
ré. O cruzamento é bravo! Os moradores de

Côqueirós vão fi<tar'muito aqradecitíos;
Alcelf Aj,Çhave�

alt?ely.augusto@ite/efonica.com.br
. � ?

Furto no ônibus
Sou fisioterapeuta e fiz uma viagem de es,�

tudo�, para �ãopaulo e fui furtada d�ntro do

ônibus da Aútoviaçãb Catarinense em "meu re­

torno. Fui informada que a viagem era direta, e

no sitE? da empre�a esta també� era a ipforma­
ção. A fim de manter minha segurança física,
coloquei meus pertences no bagageiro supe­

rior (devido aos I:?0s�íveis tr�umas, 13m �asp d�
acidentes), assim como também somos orien::
tados em demais tipos de transportes-de pas­

sageiros. Entretanto, o ônibus fez três .par�das
para desembarqye dê passageiros e outras pa­
radas para lanch'es, sen'do que'em uma destas,

algul1':1 passagei�o ou oytra pessor eo.trolJ no

Ôn,iby� e".,levou m��s perten,ce�, �mquant� e�
cochil.àva. Além da informação errônea que'me
foi; forneGida;:...ainda fui furtada. �omo há um in�

ciso Hue., Qa[.�ntst qu� a:empr��a �re�po�sá­
vai pe,la miri�a s'�gurança, �stou rélvin'dicândb
meus/diréitos�;Fiz o 1B0·(nO 0012S-200S ..01I?OS1\

a�sirg<ql.,lt cheg,uei �m .,.�Jo�!an�fol,i? e\<,so}t�i�e:;l%
u� retorn,o da empresa para uma negoclaçao
de re$moolso,: Para .isto); acíonel,urFl advogado.
In,tere.fsapte ,foi.p cp�eptári9 dp. comissárip n�
d�legacià, n� qpal '�st�o aco�tecendo fúrtos'
nos ônibus diariãmente;th.

(Isso é JievoltaQte! t; np$Sa seQur�nçiil! ;;

,

, ".
'"

Taisa' Vendramíni
tãisa�en7:Jraminí@terrá�com.br

·EdT,JÚnjor
� ••: de��t�ril����:d

deS.e jornal, a Fplhii!
de Coquei­

I"os, fazer
uma,. reve;,

rência. ao
\ ,:�:d> -; v v <Ik- _:i�; • JS

cantor e cemposl';

>�or perlÍlambucan�'Ed
JÚ.llior,> ra�icr�o ,rqu1
'em 'Floriâ'nópoli�·'há'
alguns anes. �ste
m.úsiGo,.ifgu� G.�nta
nas noités do Res:
taurante Trintão; nó

bairro' de Cogueiros,Jez várias cançõE?s �pbre
a nossa ilha e dos bairros da Grande Floriànó­

polis .. Fico, às vezes: indignado de ouvir tantas

porcarias de músicas nas rádios locais, tanto

)f:;:;,C ,�p--' 'te> ",<::'- <r�k ,A�}�< :'-,;':\-':\ =_,'!f&( :/0h, ;:-ijk�_ ; ';;_ :,oc_:

nas FMs como'nas'AMs,'cacrá can ee dâ

até dor' no� meus'" tímpap'bs1r:EsJe moça, que

�eio lá de R.er� ..am.t?uc:o e
e
se .�n9antou com a

'Qos�a ilha e'se"radicou por;aqC�i e';fezdo� bair-

ros de R"lorianóJDolis cada música Mnda q� não

�ão rO�,fd�tr n�� r�di�!5 Iqcai�. �?r gue ,rerá?
Façç um convite aos leitoresdd jornal, quan­
do estiverem de folga, para leVarem suas-com­

pangeiras p,ara ouy;jr este
.•çol"J}po�itor e cantor

chamado Ed Jr, nas noites do Trintão. Tenho
certeza absoluta que o pessoal daqll'i de Flo­

�ipa .Vai ;ouvir a .música EU; SO!;! rnané.,e qualé
qui é, ur,n som !eito para os �Iorianopolitanos.
Mas esqueceram de homenagear este artista

ques depois.de Zininho, é,p s.�gundo.;.cor:pposi­
�or � cantorque mais canta eJala de minha e

nossa Florianópolis: :e.�.

Nacor de ,Oliveir:� Serapião Filho
nacor_filho@ig.com.pr

",;;.q:� --«- ss 'J

Passarela
Não observei nenhum 'candidato, .emzeam­

panba Rela eref�itl}ra 9.e Flori�nópolis, come�­
Iar sobre a fevitali�ação da pa$sarela da ponte
Pedro Ivo Campos";; Uma pena', um patrimônio
natural que, com pouco investimento, pode se

tornar num espaço muito agradável não só pa­

ra turistas, mas também para as 'tpessoas que
no seu dia-a-dia a utillzarn para a travqssia.
Quem �abe assim, cO,m segurança, podería­
mos aproveitar aquele que é um dos visuais

mais belos da toda a Bala.Sul.
Reni CusteI

deep.deep@hotmail.com

SOBRE íf. FOLHA

# .Adorq in��ra�ir �ol1J/as.,infoirmé3:,C;õE1s el,a Fo­

I.!la �e Coq�eiros. �s �at�ri�s princIpais s�o
Vivenciadas\cÓm propnedatle@é a;pres'eniadas
[lOS �ditoriª,jr �e formª/.enY:9Iv�nt�� Fgj mweqi-
9? o

.•.prêmio,Go�q�i��a�o rece��e�ent'ê na: ár�
·jOrríàlísHca.,iCóntinuerrr'prestajldd:'os<mefhores
�erviços de;;inf'pn1Íaç�o l3/cuttl!rél da r"1Qii\f1..

'

Abraços.
,.. ...."

�'-*'

Meu ami�o s'arãô, 'ríão foí'desta Vez; m�'s
você sabe quem são os �eus amigos, basta

'{er qual1tos votos você teve nas urnas.
•

Um abraçó.
é, ;; '" \\" "

.INaçor de Oliveira Serapião\Filhp

,l1acpr_fi/h9@ig·c9m.�r
";0--- ;-,y _>00

',y-,

NOTA DA REDAÇÃO: Com,�rGiantes do en­

torno do Parque de. Coqueiros estão, novamen­

te, exigindo da preteitúra um� solução para o

complicado trâ�sitof.no JocªL ry!otorisJ<.Is awe�­

sado� n.�o r�sp�itam a
•. fai�a d,e s�gurança em

fienf� aO P:árqt.e e, várias vezes, provécam
,a�ropelªrne!1tose qcid�nt�s. ;.�eQ,1;Ind,p el�s'i%a
ynrc? s�,rução seri? colocar uma lombada ele-

tf6nica.}.> l ;,\ �.. "'... .'.�. .,

"_ :)/:- oi" :W:,- ,�{t �}_ :,',_
';}\'-<:' --,1;;, :? _

""_ ,,�_'

As cártas deVem ser e'riviildas à/redação
da Folh"à dEf C..oqyeif(�s o.om., nome cOrQple ..

to, eJldereçp, ��majl e tel!fone para cOfltato.
"

E-máil: fcoqueiros@brturbo.toní.br. Fá,,: 48

3249-0163 ou página na internet:

W'!l:N.folhadecoque,iros.com.br
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CRIANÇA ALVINEGRA FELIZ

o futuro está presente no estádio Orlando Scarpelli.
A promoção CriançaAlvinegra Feliz, iniciativa do

Instituto Fi.gueirense de Assistência Social (IFAS) em

parceria com o Figueirense F.C. e a Figueirense

Participações, reuniu cerca de duas mil crianças de

7 a 13 anos, matriculadas nas redes municipal e I

estadual de ensino da grande Florianópolis.

E foi um dia para criança nenhuma esquecer.

Uma estrutura com cama elástica, escorregador,
diversas opções de lazer, atrações artísticas e

culturais, além das barraquinhas de pipoca, cachorro

quente e refrigerante, foi montada para recepcionar
as crianças. O clima de parque de diversões ganhou
um ingrediente especial com a presença dos

jogadores do alvinegro e do treinador Mário Sérgio,

que depois da calorosa recepção animaram as

crianças com danças e distribuição de autógrafos.

Para o jogador Wilson, o mais aguardado do evento,

as manifestações de carinho que vieram em coro

com o seu nome e através de desenhos que traziam

as suas defesas, são muito motivadoras e chegam a

surpreendê-lo. "Os ídolos geralmente são atacantes,

que fazem muitos gols pelo time, esse carinho me

motiva a trabalhar mais e mais para dar alegrias para

essa garotada"- disse o goleiro.

Felizes com a oportunidade, as crianças que

também ganharam kits guloseimas (arrecadados

pelas torcidas) aproveitaram cada minuto da tarde

recreativa, que terminou às 17h e saíram do

Scarpelli ainda mais torcedoras do alvinegro e com

muitas histórias para contar no colégio.

Crianças e professores e representantes de torcida

enaltecem iniciativa

Para os garotos, Diego dos Santos, Lucas Alades,

Diego Dener, Lucas Vinicius e Rodrigo Matheus, do

Projeto Cedep (Centro Educacional de Educação
Popular), essa iniciativa valoriza as crianças que não

tem acesso aos brinquedos oferecidos e assim como

eles, só conheciam o Figueirense pela TV. Eles, que

sonham em ser jogadores do alvinegro tem no

Wilson e Cleiton Xavier verdadeiras referências

dentro de campo.

Aprofessora do colégio Irineu Bornhausen, Ana

Carla Correa acredita que esse tipo de iniciativa

valoriza as crianças e fortalece o relacionamento do

clube com a comunidade. "A maioria das crianças
torce pelo Figueirense edepois de uma tarde dessas,
elas saem ainda mais apaixonadas pelo clube"-disse,
lembrando que o colégio sempre é parceiro nesse

tipo de iniciativa.

A aluna do colégio Jardim Dourado, Emanuely
Bussulo Barbosa, se divertiu muito no pula pula e nas

outras atividades recreativas. Ela, que sempre

participa dos eventos do Figueirense saiu muito feliz

com a tarde diferenciada.

Aposte no Figueira
na Timemania.

!""d,:!����:!,.8
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Rua Desembargador Pedro Silva, 2450
Praia do Meio - Coqueiros - Florianópolis

483149-0990

Kit da Casa:
4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 30,00 / 4 pessoas

O churrasco na sua casa

Telefones
3244-7326 • 9109-7444

Rua .S�o Cristóvão 63, Coqueiros
Sabados, ,Domingos e feriados

;)« Ligue e faça sua encomenda das 08:00 às"H:OO I'ls,
()u venha �scolher pessoalmente. (Rua em frente ao Be!!..::)

Aceita Cartão Visa e

Mastercard

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23�30hs

R\.I'a Des. Pedro Silva, 3.240
FOnê� 3249·1414
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Prontos para servir
FOTO MARCELO BITTENCOUR

Siby/a Loureiro

Coqueiros
ganha mais uma opção

gastronômica. Desta vez, volta­
da a refeições prontas e conge­
ladas. Trata-se do Magazzino

di Massa, casa especializada na culinária
italiana e que oferece uma variedade de
massas como lasanhas, rondeles, calena­

nes, conchas recheadas, além de empa­
dões e pizzas. Para completar o cardápio,
ainda tem molhos, oito tipos de carnes

como bife e frango à parmegiana, almôn­

degas, tatu recheado e diversos tipos de
massas cruas que vão desde o tradicional
macarrão até nhoque e capeletti. Sem

esquecer, é claro, do conhecido brado,
caldo preparado especialmente para sopa
de capeletti.

"Inauguramos a loja no bairro a pedido
dos próprios clientes", diz a empresária
Ana Paula Sobreira que pretende, com a expansão dos

negócios, atender aos moradores do Continente. Afinal,
.

ela e o marido, José Clóvis Schuh, comandam, há 16

anos, o Magazzino di Massa na Rua Presidente Couti- .

nho, centro de Florianópolis. 'Vir para Coqueiros sem­

pre foi o nosso sonho", comemora Ana Paula, afirmando

que a iniciativa, devido à facilidade de estacionamento e

proximidade às residências, vai ajudar no deslocamento
dos consumidores.

Localizado na Avenida Engenheiro Max de Souza,
em frente ao Parque de Coqueiros, o Magazzino di Mas­
sa tem ainda outro diferencial. Quem não dispõe tempo
para preparar um jantar ou almoço, pode levar pratos
refratários, com antecedência para loja e, depois, é só

aquecer no fomo e servir aos convidados.
Como novidade para os próximos meses, Ana Paula

anuncia o lançamento de uma linha de sobremesas con­

geladas. A proposta, segundo ela, é colocar os doces no

mercado no mês de dezembro, as vésperas do Natal.

ANA PAULA: pratos congelados agora à disposição em Coqueiros

"Assim, os clientes podem trazer um prato para o salqa­
do e outro para o doce", explica a empresária .

O Magazzino di Massa funciona de segunda a sexta­

feira das 9 às, 19h, e sábados das 9 às 15h. A casa tra­

balha com teleentrega e tem ainda um carta de vinhos
e azeite no local.

Casa especíalizada em

Massas e Molhos de sua

própria fabricação
veramente italianos. Aliado
a uma bela Carta de Vinhos.
Tudo isto e muito mais. comandado pelo
Chef Bento, ex-Pergoletta, e seu sócio
Henrique, também da ex·Pergoletta.
A Casa funciona de Terça a Domingo:

De Terça a Sexta -18:00 a 00:00
Sábados -12:00 ti. OO�OO

Domingos e feriados -12:00 às 23:00

Av. Eng. Max de Souza, 730 - Fone: 3249-2040
ENFRENTE AO PARQUE DE COQUEtROS

FACIL ESTACIONAMENTO - VALE A PENA CONMECER

Massas Congeladas
Conjort», Praticidade e Qualidade

(
Mr4G�ZZIN
\. di

Canelunes, Empadões, Lasanhas,
Conchas Recheadas, Pizzas e Rondelles.

Massas Cruas, Molhos e Carnes

Promoções:
(I) Tepan-Yaki de Anchova
R$ 19,80 para duas pessoas.
(2) . No almoço, de segunda ii st\Xta,3+1=3
A quarta pessoa não paga.
(3) • 2', 4" e 6· feiras
Todos os tipos de Yakisoba c{ZO% de desconto.
(4) Todo sábado de cada mês, festival de buffet .

livre de sushl e comida chinesa a R$ 26.90 i
POI- pessoa, com música ao vivo. (couvert R$ 3,00) !

.

PROVE ESTE SABOR Tele-Entrega: 3249-2728
Rua DêS. Pedro Silva, 2330 • Praia do Meio - CoqueirosX Egg

X D09
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

X Galinha
X Bàcon
X Salada.
X Mignon
X Calabresa
X Coração

Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs
Rua Vereador José do Vale Pereira· Esquina

Próximo a Igreja de Coqueiros
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




